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Fundação Calouste Gulbenkian 

Projecto da Sede e Museu 

Parque de Santa Gertrudes - Lisboa 

MEMORIA DESCRITIVA 

No início de 1959, cerca de três anos depois de instituída, a 

Fundação Calouste Gulbenkian dispunha de um desenvolvido programa para as 

instalaç~es da sua Sede e Museu, a erguer no Parque de Santa Gertrudes,em 

Palhavã. Essa minuciosa e vasta programação elaborada pelos Serviços de 

Projectos e Obras e pelo Serviço do Museu, compreendia um extenso texto, 

numerosos organogramas e gráficos funcionais, reproduç~es fotográficas de 

todas as obras de arte da colec~go Gulbenkian a exp6r no Museu, e focava 

pormenorizadamente todos aqueles aspectos de índole urbanística, climáti

ca, geológica, silvicola e de ordem t~cnica e museográfica que mais se io! 

punha considerar, nos estudos de concepção arquitectónica dos edifícios. 

Esses estudos foram confiados a tr~s grupos de arquiteotos que a Fundação 

convidou e contratou para o efeito. 

A fase do trabalho 'em que intervieram os três grupos de arqui

tectos teve por objectivo facultar à Fundação três soluç~es para a escolha 

de uma concepção arquitect6nica que seria seguidamente desenvolvida com 

vista à elaboração do projecto definitivo das instalaç~es da Fundaç~o . 

Os arquitectos encarregados dos estudos de concepção prelimin~ 

res foram assistidos peribdicamente, desde o início dos trabalhos , pe los 

consultores nacionais e estrangeiros que a Fundação antecipadamente convi

d~ra. Esses consultores', além de uma acção esclarecedora e informativa d~ 

rante a realização dos estudos, tiveram a incumbência de redigir com os 

Serviços de Projectos e Obras e do Museu, o relatório final de apreciaç!ó 
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dos três estudos de concepç~o apresentados, de forma a habilitar o Conse-

lho de , Administraç~o da Fundaç~o a decidir a qual dos grupos de arquitec-

tos deveria ser confiada a elaboraç~o do projecto definitivo. 

Há cerca de um ano vêm os signatários trabalhando no estudo 

da soluç~o definitiva da Sede e Museu, que é agora apresentada. 

Durante todo este per!odo foram mantidos os contactos com os 

consultores que, com o conselho da sua experiência, a sua competência e 

o seu estímulo muito ter~o contribuido para o bom êxito do trabalho. Aos 

Serviços da Fundaç~o coube, entretanto, a tarefa de rever e reajustar o 

complexo programa das instalações e de estabelecer a coordenação técnica 

entre todos os especialistas que, há longos meses, vêm trabalhando na m~ 

seologia, nas estruturas, no condicionamento do ar, no aquecimento, na 1 

luminação natural e artificial, na acústica e no arranjo paisagístico do 

Parque. 

Julga-se de assinalar, num trabalho desta natureza, ter sido 

possível manter, sem o menor desvio de princípios, a concepção arquitec-

t6nioa inioialmente apresentada, e de que este projecto é apenas o natu-

ral desenvolvimento. 

A conoepção arquitect6nica do conjunto da Sede e Museu da Fu~ 

dação resultou, para além do cumprimento das condições do programa, da ~ 

l 
tenta i~terpretação do sentido humano e do carácter predominantemente cul 

tural da instituiç~o, a par da sua integração no meio natural do Parque, 

numa homenagem ao espírito contemplativo do Fundador da Instituiç~o. 

A importância e o desenvolvimento das instalações administra-

tivas não destr6i esse carácter, antes pela sua índole o acentua. 



41 

~ 

O conjunto da Sede, Museu e Auditórios, aparece como um todo 

organizado, onde os Serviços se interpretam naturalmente; onde o p~blico . 
circula com fluídez e facilidade, sem sectores rlgidamente demarcados, 

. 
mas onde será sempre possível estabelecer a disciplina orgânica mais ad~ 

quada às circunstâncias de momento, aconselhadas pelas actividades culty 

rais em curso. 

Julgou-se essencial criar um ambiente de centro cultural co~ 

respondente à importância da Fundação, nomeadamente pela criação de esp~ 

ços sucessivos que acusassem a presença simultânea das várias actividades 

da Fundação: confer~ncias, exposiç3es, concertos, congressos, etc •• Esse 

ambiente, muito se valoriza pela integração dos edifícios no parque, em 

condiç3es de isolamento em relação às vias de trânsito circundantes. Para 

isso impunha-se a protecção das construç3es por largas or.las envolventes, 

tão vastas quanto possível, de modo a que se apresentassem sempre rode a-

das de arvoredo e de espaços verdes. Prevê-se para este efeito, não só a 

conservação dos melhores exemplares existentes, mas também novas planta-

ç3es, aliás já em curso, dispostas de acordo com o arranjo paisagístico 

estudado. Esse arranjo toma, no conjunto da soluçlo arquitectónica apre-

sentada, posição da maior importância para a sua valorização. 

A criação de amplos espaços periféricos conduziu, naturalmeD 

te, à concentração da área construida e à sua localização na parte cen-

tral do parque. As actuais condiç3es topográficas do local, onde as árv~ 

res de maior porte se encontram numa zona de cota mais elevada do que t~ 

da a orla Norte do terreno, permitiram localizar na depressão existente, 

um vasto piso subterrâneo, cuja cobertura dá origem a uma suave sobreel~ 

vação artificial, que acentua e valoriza perspectivamente toda a compos1 

ção arquitectónica do conjunto. 



A distribuição doa volumes de construção obedeceu fundamental 

mente a uma procura de horizontalidade, que deixasse ler para al ~m das 

construç~es, e em todas as direcç~es, a continuidade do espaço verde. O 

parque condicinou também a organização dos espaços interiores , que se pr~ 

curaram valorizar em relação à zona verde que os envolve. Salienta-se a-

qui,a posiç!o das salas de reunião e de confer~ncia8 (congressos), da n~ 

ve de exposiç~es temporárias e o tratamento espacial do Museu, da Bibli~ 

teca, francamente aberto a Sul, com larga visão sobre o parque. 

Além da escolha da melhor orientação para a Sede, outra con-

dicionante do partido arquitectónico foi ainda o desejo de se garantirem 

amplas perspectivas sobre o exterior às principais zonas deste edifício, 

evitando-se ao mesmo tempo que delas fossem observadas grandes áreas de 

coberturas. As coberturas dos corpos mais baixos foram, por isso, trata-

das, como sucessivos planos ajardinados integrados no parque. A cobertu-

ra da nave de exposiç~es temporárias, constituirá o natural prolongamen-

to de ar livre das instalaç~es da Presidência. 

De acordo com estas premissas a articulação funcional das inA 

talaç~es foi estabelecida a partir de dois nós fundamentais: o do acesso 

prinoipal, comum à Sede, aos Auditórios, às exposições temporárias e, por , 
extensão, ao Museu e o do aces~o geral dos empregados e do pessoal, feito 

pelo piso inferior ao nível do estacionamento, que liga todos os núcleos 

do conjunto. Este dispositivo dos ace ssos conduz a uma concentração de 

certos serviços (portarias, sanitários, vestiários, etc.), além de facul-

tar, de uma maneira geral, a liberdade de movimentos a princípio referida • 
• 

O Museu e a Biblioteca possuem acessos autónomos do exterior. 



o esquema geral de funcionamento das instalaç~es, porventura 

menos rígido do que aquilo que o programa inicial pOderia sugerir, basei~ 

-se, quanto à Sede, na distribuição dos serviços por 3 níveis principais, 

de modo a que as ligaç~es internas se façam com naturalidade e se j am fá-

ceis os contactos com o público. Na distribuição dos serviços foram aten-

didos a sua organização hierárquica e as interligaç~es fundamentais expre~ 

sas no programa. 

Dentro do partido adoptado distribuem-se oã serviços adminis

trativos como se segue: ao nível da ent~&da principal (30. pavimento), o . 
Salão Nobre e seus anexos, os serviços de informaç~es, e publicaç~es dos 

serviços técnicos; estes com certa independ~ncia, foram localizados no ex-

tremo Poente do edifício, desenvolvem-se em dois pisos. 

o Serviço de Bibliotecas Itinerantes, que ocupa um lugar de 

relevo na orgânica da Fundação, instalou-se em posição especial no 20. pi-

so, tendo assegurada uma comunicação directa entre os dep6sitos de livros 

e o respectivo cais de embarque que se localiza na garagem subterrânea. 

A pOsição deste serviço está relacionada com a criação de um 

amplo páteo a Sul, que não s6 lhe garante o necessário ambiente e ilumina-

, ção, como constitui um elemento de composição de grande interesse. 

No l0. andar (40. piso) situam-se a Presidência com a respecti 

va secretaria, os administradores, o secretariado geral, as comiss~es con-

sultivas e de fiscalização, o patrim6nio e a contabilidade, ou sejam todos 

aqueles serviços a que cabem funç~es especificamente de direcção e adminiA 

trativas. 

A posição do Salão Nobre, ao nível da entrada, respondendo às 

diversas funç~es que lhe cabem -recepç~es, festas, pequenas exposiç~es, 

etc.- permite estabelecer a sua ligação com as instalaç~es da Presidência 
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por interm~dio da escada principaledo ndcleo de ascensores que tem uma cA 

bine para uso exclusivo da Administração. 

No 20. andar (50. piso), situam-se todos os serviços executi-

vos de características especiais e ainda os centros de estudo e de activl 

dade cultural. 

Nestes andares foram consideradas zonas de reserva, prevendo 

futuras expans~ee de acordo com o previsto no programa. 

Na concepção do partido geral proourou-se através da posição 

central da nave de exposiç~es temporárias, a integração do Museu no todo 

orgânico do complexo cultural. Essa nave aparece assim como um centro de 

vitalidade da Instituição, servindo de elo de ligação entre as diferentes 

zonas destinadas a manifestaç~es artisticas e culturais. 

As galerias de exposição permanente do Museu desenvolvem-se 

num dnico piso, definindo um esquema de visita contí~uo, mas permitindo 

simultaneamente, o acesso directo a cada uma das principais divis~esz a 

de arte oriental e a de arte do ocidente. 

As galerias foram concebidas como ,gran4_s espaços capazes de 
, 

I 

'garantirem a necessária elastioidade de arranjo de pormenor. Teve-se to-

davia em vista a criação de ambientes diversificados, com um permanente 

sentido de escala humana, acentuado por uma sucessão de contactos com o 

exterior, quer para o parque, quer para os páteos ajardinados. 

Na distribuição e ordenação das galerias está implícita a vA 

lorização dos conjuntos mais notáveis da colecção. 

Os serviços direotivos e complementares do Museu, oficinas, 

depósitos, etc., desenvolvem-se no piso inferior, ao nível do parque e n~ 

ma cave parcial, tendo acessos independentes de serviço. 
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A Biblioteca, que se inscreve no volume geral do Museu, situ~ 

-se ao nível do parque, com a necess~ria independência de acessos do pú-

blico e de serviço, e tem as suas salas de leitura viradas a Sul, com a~ 

pla visão do parque. 

Servindo a Biblioteca e os serviços directivos e complementa-

res do Museu, criou-se um vasto "hall", em rés-do-chão, que funcionará c..Q 

mo centro de distribuição das várias actividades culturais ligadas ao Mu-

seu e à Biblioteca. Esse "hall" ligado a um bar e contendo um centro de 

venda de publicações, reproduções, etc., servirá ainda para exposição da 

colecção de instrumentos antigos pertencentes à Fundação. 

o Auditório coberto e aà salas de reuniões e de conferªncias 

(congresso~5, foram agrupados no conjunto de modo a constituirem um único 

núcleo situado em posição de prestar apoio a qualquer tipo de actividade 

cultural, quer ela se refira às Belas Artes (ligação ao Museu), ou ao pr~ 

prio funcionamento dos serviços da Fundação (ligação à Sede e ao Salão N..Q 

bre). 

o Auditório, a sala de confer~ncias e de música de câmara e a 

pr6pria sala de gravação e ensaios, que por outro lado se destinam funda-

mentalmente a espectáculos para o público, tem como ponto de contacto os 

"foyers" e estão na imediata proximidade do vestíbulo de entrada e dos ve~ 

tiários gerais. 

", As principais instalações complementares do Auditório desenvol 
~ 

vem-se ao nível do lQ. e do 2Q • pisos, com acesso directo da zona de esta-

cionamento. Estas instalações apoiam igualmente o teatro ao ar livre com 

o qual ficarão em ligação por intermédio de uma galeria subterrânea de se~ 

viço. 



·8. 

Merece especial referência na concepç!o geral da sala de Aud1 

t6rio de 1.400 lugares, o arranjo do fundo do palco que é constituido por 

uma parede totalmente de vidro, que permitirá aproveitar a bela perspec-

tiva exterior do Parque como fundo cenográfico natural, o que se prestará 

com especial interesse para a valorizaç!o de espectáculos de bailado e de 

outras realizaç~es culturais. 

Nas instalaç~es complementares do conjunto consideraram-se 

três sectores nitidamente diferenciados: o do restaurante e salas de estar 

e de repouso dos empregados que se desenvolve no ~ltimo piso da Sede; o 

jardim infantil e instalaç~es para a conservaç!o do parque, a implantar 

no seu extremo Sul; e o das instalaç~es oficinais que se desenvolve ao lOD 

go do piso da grande garagem subterrânea. 

o Posto M~dico ~ constituido por uma pequena unidade clínica 

com instalaç~es para primeiros socorros. Foi localizado junto da entrada 

do pessoal e ao nível da zona oficinal, ocupando, assim, a posiç!o indic~ 

da para o seu melhor funcionamento com garantia de acesso pr6ximo para am 

bulâncias. 

Está na base do partido apresentado a centralizaç!o destas in~ 

talaç~es complementares oficinais, de maneira a atenderem a todos os sec-

tores interessados. 

Deve salientar-se a importância desta concentraç!o no que res-

peita às centrais de condicionamento de ar, t~rmica e el~ctrica. 

Os sistemas de apetrechamento, redes de abastecimentos. esgo-

tos, condicionamento de ar, comunicaç~es, etc., encontram-se nas melhores 
• 

condiç~es para funcionamento, em face da sua localização, centralizada em 

relação aos edifícios e dotada de uma galeria t~cnica por onde as redes de 



distribuição se instalarão com toda a facilidade e eficiência. 

Todos os s erviços serão providos de ar condicionado, merecen-

do especial referência a instalação em estudo para o Museu, que ficará reA 

pondendo aos mais modernos requisitos na matéria. 

A expressão plástica do conjunto das edificaçeea reflecte com 

naturalidade uma grande simplicidade estrutural, que lhe confere apesar de 

diversa finalidade dos elementos que a compõem, a necessária unid ade de ez 

pressão arquitect6nica. 

As estruturas foram moduladas de acordo com as necessidades 

funcionais de cada um dos elementos do conjunto e caracterizam-se pelas 

grandes dimensões dos vãos de base. Desta característica resulta uma ex-

pressão de força e calma monumentalidade, que se julgam perfeitamente a-

daptadas ao ~spírito da instituição, que nestes edifícios se vai instalar. 

As estruturas, claramente evidenciadas, fortes e de robusta 

expressão, não são revestidas, sendo o betão armado deixado aparente, n~ , 
~ 

ma cuidada e'xecução, revelando em toda a sua pujança a verdade estrutural 

do conjunto. 

As paredes exteriores, sempre resolvidas em largos painéis de 

formas puras integrados na estrutura de betão armado são, na sua maior par 

• te, de granito rosado. Espera-se da diferenciação de coloridos e de textu-

ras assim obtidas um contraste expressivo, e uma patine nobre com o decor-

rer do tempo. Preva-se que as caixi.lharias correspondam à dignidade do e-

difício, podendo ser empregado o bronze. Os restantes elementos de enchi-

mento, vidros, etc., completarão pela sua qualidade este conjunto que se 

pretende ' de serena e tranquila nobreza. 
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A ooncepção do Parque foi determinada pelo partido de distr1 

buição dos volumes construidos. Esses volumes integram-se na mancha ver

de geral, mantendo-se desta forma uma continuidade entre os espaços int~ 

riores e os espaços e perspectivas a criar no exterior. , 
Os maciços, quer arb6reos, quer arbustivos, distribuem-se de 

forma a limitar o lago e amplos espaços relvados ou como que penetram nos 

espaços interiores criando escalas de valores e ambientes relacionados 

com aqueles espaços e com a sua funç~o. Por outro lado, a vegetação será 

elemento de valorizaçlo do conjunto contribuindo para o conveniente enqu~ 

dramento das edificações. 

Como tamb~m já se salientou, o Parque desempenha importantes 

funç~es de protecção nomeadamentes 

1. Protecçlo de vistas desagradáveis, que comprometem 

os edifícios e o ambiente e perspectivas do Parque; 

2. Protecção do vento, em espeoial do vento estival do 

quadrante Norte; 

3. Protecção dos ruídos. 

o Parque al~m da sua ligação com os volumes edificados e com 

a vida e função doa espaços interiores terá também, evidentemente, inte-

resse e vida próprios. 

O arranjo do Parque assenta numa concepção naturalista com 

pleno sentido actual. Um traçado largo, baseado nos contrastesl !rvore

-clareira e Sombra-luz, é procura constante no projecto. 

o movimento, traduzido no crescimento, no correr das estaç~es 

ao longo do ano, que acarreta variaç~ea de volume, cSr e luz, e na vida, 
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quer esta se considere na flora e fauna, quer na presença humana, é tam-

bém elemento a considerar na escolha e distribuiç~o dos volumes vegetais. 

No funcionamento do Parque ' prevê-se a efectivação de diversas 

realizaç~es que vão desde espectáculos, conferências e reuni~es de ordem 

cultural, até simples festas de carácter social. Para isso se cria um a~ 

pIo "auditorium" integrado no critério de arranjo geral. 

A intimidade, o sossego e o passeio são características prin-

cipais do Parque no que diz respeito à sua utilização permanenie. A flora 

através dum certo exotismo e de determinados arranjos fitosociol6gicos d~ 

sempenha um importante papel no valor cultural do Parque. 

A solução do conjunto das instalaç~es da Sede e Museu da Fun-

dação Calouete Gulbenkian, agora apresentada, integra-se no espirito do 

programa elaborado de acordo com as directrizes que o Presidente do Cons~ 

lho de Administração tão bem resumiu no seu relat6rio recentemente publi-

cado: 

"Procuramos que o conjunto dos edifícios a erigir seja uma 

obra da nossa época, ao mesmo tempo funcional e monumental, 

mas capaz de, pela sua dignidade, harmonia de proporç~es e 

simplicidade de linhas, se impor a certas predilecç~es por 

uma arquitectura de duvidosa expressão artístioa e, porta~ 

to, de muito limitada garantia de sobrevivência • . 

Pretendemos ainda que o edifício que vai ser levantado re

presente, no coração da cidade de Lisboa, uma perpétua ho

menagem à mem6ria de Calouste Gulbenkian ~ em cujas linhas 

arquiteotónicas se adivinhem os traços fundamentais do seu 

oarácter - espiritualidade concentrada, força criadora e 

simplicidade de vida. " 

Lisboa, 15 de Julho de 1961 
Os Arquitectos, 



~ ___________________ FUNDAÇ40 CALOUSTE GULBENKIAN ---: 

PARQUE DE STª . GBRTRU;)ES - ANTZ-PHOJ ECTO 

hlem6ria descritiva 

1. A Fundaç~o Calouste Gulbenkian vai construir -no Parque de 
Santa Gertrudes, em Palhavã, os edifícios destinados à sua 
Sede e Museu. 
Resto de um grande jardim privado do princípio do sdculo, 
hoje integrado na cidade de Lisboa, ocupa o terreno uma s~ 
perfície, de forma senslvelmente trapezoidal, de 7,5 Ha, 

o À por vezes densamente arborizada com exemplares cujo intere~ 
se reside sobretudo no porte adquirido. A realizaçao da 
feira popular durante anos no Parque afectou gravemente t~ 
da a vegetaç~o. O andar arb~stivo foi pràticamente todo de~ 
truído. Do arvoredo s~riamente afectado resistiram no en
tanto muita~espécies que trabalho persistente de conserva 
Çao e protecç~o tem salvo e valorizado. 

2. A soluç~o arquitectónica adoptada e a própria localizaç~o 
e funcionamento dos edifícios encontram-se de tal forma li
gados à mancha verde envolvente que é da mais perfeita con
tinuidade entre espaços interiores e exteriores, do seu 
equilíbrio e harmonia, que surgirá, em última análise, a s~ 
luçao geral do conjunto. Nao se trata pois de integrar ape
nas uma edificaçffo num parque, nem de construir um jardim 
para servir um edifício. 
Hd que encontrar de facto uma relaç~o total, de tal forma 
íntima , entre ambos os eleoentos que compõem o todo, que a 
composição abranja a área inteira, que a própria vida do 
edif:!cio se prolongue naturalmente para as "salas de ar 11 
vre" e destas para as interiores. 
Como elementos constituintes desse mesmo conjunto, manterd 
cada um deles as suas características bem definidas sem se 
misturarem, mas h~o-de completar-se m~tuamente, valorizan
do-se tanto no que diz respeito a aspectos estéticos como 
no que toca à funçao própria de cada lugar e aoe respecti
vos ambientes. 

. .. / ... 
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Este o principia fundamental que se pretendeu ating1r na 
sóluç~o proposta. 

Dentro desta orientaç~o, os maciços e clareiras do parque, 
bem como a sua topografia criartto perspectivas em íntima r~ 
laçtto com os volumes e espaços dos edifícios, uma vez que 
estes foram também concebidos em funçtto dos elementos ver
des mais notdveia. 
O plano de arranjo do parque, de aentidq perfeitamente ac
tual quanto às técnicas e materiais de construçao a utilizar 
e quanto às funçaes específicas de cada zona, ser~ de base 
naturalista. O partido arquitect&nico adoptado o exige, a 
vegetaç~o existente o facilita e o interes3e do Fundador p~ 
la natureza amplamente o justifica. 

~ Para além da exist~ncia do parque como parcela do conjunto, 
compete-lhe ainda uma série de funç~es que lhe sao pr&prias 
e adiante se apontam ao long.o desta "r.:em&ria". 
Dada a car~ncia de espaços verdes de certa import~ncia na 
cidade e o facto de ser este marginado em três dos seus la
dos por arruamentos de transito de pe~es apreci~vel, esta
belece-se um circuito periférico independente, mas sempre 
que possível protegido da circulaç~o automóvel, com pontos 
de vista localizados para o interior. Esta circulaçao pe
rlf~rica de pe~es é feita num passeio já exterior à ~rea 
de que a Fundaçtto é proprietária. As possibilidades que, 
quanto a exemplares existentes e quanto a espécies que po
derao introduzir-se, permitem esperar que o novo parque da 
Fundaç~o desempenhe também papel de certo relevo no desen
volvimento cultural da populaçtto. Nesse sentido se procu
rou uma diversidade da flora compatível com a unidade re
querida. 
De resto O sentido universaliota da cultura portuguesa, 
aliando nas concepçaea paisagísticas o gosto botânico do 
ex6tico com o respeito pela natureza, numa perfeita lnte
gra~o na paisagem, garante uma atitude de compreens~o pa
ra a concepQ~o do parque dentro da linha acima exposta. 

Compete ainga ao parque funç~es de protecç~o e defesa: 

- Ocultaç~o de aspectos exteriores que comprometem perspec
tivas ou destroem ambientes, como é o cnso das fachadas doe 

... / ... 
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pr~dios situados nas ruas limítrofas. - Protecç~o no que 
respeita à reduç~o da velocidade do vento do quadrante no~ 
te que o arvoredo existente acusa nltidamente, ou no que 
se refere ao ruído do tr~fego nos arruamentos que o cir
cundam, sem o que n~o pode haver o ambiente de intimidade 
e sosse go que se requere no seu interior. 
O acentuar das diferenças de nível actuais cria exposi
ç~es e m1croclimas de certo modo diferenoiados que s~o 

aproveitados no sentido de uma maior valorizaç!o de toda 
a ~rea. 
O maciço rochoso profundamente plantado de plantas de flor 
onde se integra o Auditorium debruçando-se sobre a Buper
ficie calma do lago, ou o roseiral que avança da zona som
bria e arborizada da mata sobre o relvado batido pelO Sol 
que em declive suave o liga ao edifício, sno exemplares 
desse modo de proceder. 
O traçado largo baseado nos contrastes s ombra-luz, ~rvore
- clareira, é procura constante do projecto. 
O movimento, tra duzido quer no crescimento das plantas, 
quer nos aspecios diferentes de volume, cor e luz que to
mam no decorrer das e8taç~es, quer na exist~ncia da fã~ 
pr6pria dum parque, quer enfim na presença humana ligada 
à vida dos edifícios ou na circulaçao no interior ou na 
periferia do parque, ~ também elemento importante a consi
derar no desenvolvimento do projecto. De igual modo, a luz 
e sua incid~néia, projecç~o de sombras e seus tipos, tul 
como a iIuminaç~o artificial nocturna, s~o tudo aspeotos 
que mere cem estudo e dos quais se pretende enriquecer o 
conjunto. 

3. O terreno do Parque, todo delimitado por arruamentos, ex
cepto a Sul, possue um declive gera l no sentido Sul-Norte. 
A oriaç~o de clareiras mais ou menos planas para Sul dos 
edifíoios, 1ndispens~veis à funç«o que desempenham e ao 
enquadramento daqueles edifícios, conduziu à or1aç~o dum 
socalco de que se tira partido no traçado eeraI do Parque. 
Podem demarcar-ae desta forma tr~s zonas diferentes que 
se interpenetram em vdrioa pontos mantendo-se, aBsim,como 
conv~m, a unidade do conjunto: uma zona a Norte fronteira ... / ... 

~-------
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às edificaç~ea. uma outra sensivel~ente plana vivendo es
treitam~nte ligada aos edifíoios e constituíndo para Sul 
o prolongamento da sua vida ,o exterior,e finalmente uma 
mais livre. que com esta se liga para Sul e' 'constitue a 
drea mais ,declivosa, cOberta e ensombrada por onde se dia 
tribuem alguns elementos de interesse do Parque. 
A primeira destas zonas comporta-se ,como a superfície de 
enquadramento da fachada Norte dos edifíoios, com um de
clive geral regular a partir da Avenida de Berna. Consti
tue uma extensa clareira perif~ricamente envolvida por v~ 
getaç~o arbórea em cortina mais ou menos rala de forma a 
conaervar o carácter ' de intimidade que sempre se dever~ 
defender. Atrav~s dela se estabelecem em rampas suaves os 
acessos aos edifícios e ao parque de estacionamento sub
terrâneo. 
A poente, a faixa junto ao Uuseu - como all~s no topo Na,! 
cente - mant~m igualmente caraoterísticas semelhantes se~' 
vindo jd de ' zona de transiç~o para a mata, que se estende 
a Sul. 
Assinala-se como ângulo importante de vista. a abertur,a 
sobre o Pal~cio da Embaixada de Espanha e dessa praça so
bre o edif':!cio. 
A 'segunda zona atrás referida, estende-se em deolive bran 
do par.a Sul das construç~es e compOem-na amplas superf!
~ies relvadas junto ao f.1useu ligando-se com a zona da sa
la das exp06iç~es tempordrias e com o lago que lhe serve 
de fundo. Uma pequena colina junta que serve de fundo ao 
audit6rio esta~elece oom o relevo e a mata de envolvimen
to 'periférico a Poente os limites deste zonamento. Para 
Nasce,nte, uma área rectangular mais formalizada serve de 
"f'oyer" exterior ao audit6rio sendo envolvida por vegeta
ç!o arb~rea no seu limite Nascente. Esta vegetaç~o pene
tra no interior da clareira e funciona como pano de fundo 
através do qual se coa uma liminoeidade adequada ao sos
sego da zona em causa. 
t necessário salientar que na modelaçao de todo o Parque 
se atendeu à valorizaç~o dos mais not~veis grupos arbo
reoa existentes o que de certo ~odo permitiu um relevo em 
parte justificado pela existênoia daqueles grupos de ár-
vores, •.• 1 ..• 
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Finalmente, a ~rea restante do Parque a Sul integra-se 
perfeitamente na zona acabada de descrever. Frente ao re! 
vado que serve o ~:~useu, implanta-se um rose iraI (3) ta
lhado em patamares irregulares e isolado da super!!Oie do 
lago por um cabeço arborizado. O lago, (1) que se espraia 

. suavemente no relvado fronteiro à eala das expos19~eB te~ 
pordrias é envolvido por margens mais declivosae, por ve
zes com pedras naturais, nos outros limites. Sobre ele se 
debruça o palco do anfi~eatro a0 ar livre (2) cujas banc~ 
das em pedra se disp~em irregularmente dispersando-se pa
ra Poente em forma de rocheira plantada (6) onde oabem as 
herbáceas de cor intensa. Um pequeno regato (4) conduz a 
água em cascata pelo interior das margens rochosas e mais 
abruptas. 
O cabeço que é limite Nascente do lago (11) serve de f~ 
do ao envidraçado do auditório é enriquecido por uma ve
getaQ~o de tipo tropical e limita ainda pelo lado oposto 
uma outra zona onde t~m lugar as plantaç~es de espécies 
dcidas ' (Azdleas, Rhodendrons, Cameleiros, etc.) (7). 
Estes, const.ituem a faixa marginal do grupo de ulmeiros 
hoje existente (8). Este maciço arb6reo irl rareando à 
medida que avança sobre o "foyer" exterior do auditcSrio, 
proporcionando-lhe o já referido ambiente de sombra.Esta, 
desenvolve-se sobretudo na zona meridional do terreno, 
onde a modelaç~o deste, mais movimentada, h~-de propor
cionar microclimas um tanto diferenciados com as conse
quentes variaç~es do ambiente. Nesta zona se dispersa a 
maior rede de caminhos que, envolvendo as áreas mais bai 
xas permitem diversos e variados pontos de vista. A! se 
localiza um ou mais grupos escult6rios (9). um avidrio em 
rede de nylon com aves exóticas (10) disposto no interior 
dum terreiro coberto por arvoredo disperso, e uma 'rea 
mais extensa para Poente onde v~rias formaç~ea de mata 
climace do país d~o um grande interesse cultural a esta 
zona do Parque. 
No que se refere à circulaç~o no Parque, esta pode dife
renciar-se em p~blica e privada. 
A circulaçao p~lica, de pe~esf verifica-se atrav~s de 
um oaminho periférico convenientemente afastado do trtÍ-

... / ... 
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fego auto que envolve todo o recinto a Nascente, Norte 
e Poente. Nela se inclui evidentemente os aoessos prin
oipais aos edifícios. Como já se disse este oaminho po
riférico peroorre terreno jd ~o pertença da Pundaç~o. 
L circulaç~o privada tem lugar para Sul das construções, 
por meio de uma extensa rede de caminhos oonvenientemen
te hierarquizados que conduzem aoa diversos pontos de in
teresse do conjunto. 
Existem tamb~m dois acessos eventuais aos edifícios para 
serviços urgentes (bombeiros, ambulâncias,etc.) construí
dos de maneira a n!o serem evidentes a fim de n~o corta
rem a intimidade do luear. 
A rega prev3-se que seja realizada por um sistema de as
persao: fixo, automático e encastrado no terreno nos rel
vados; semi-m6ve1 nas zonas de mata e arbústivas. 
Este sistema garante uma mais fácil conservaç~o e reves
te-se de certos aspectos de que se pode tirar partido es
tétioo. 

-li. Barreto 
Arquitecto-Pnisaeista 

C.Ribeiro Telles 
Arquitecto-Paisagista 

Dezembro 1961 
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